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INFORMAÇÕES E SUGESTÕES
PARA PAIS E PROFESSORES

Este jogo faz parte de um projeto da FIOCRUZ voltado para o

desenvolvimento, divulgação e avaliação de recursos educativos

relacionados à saúde e meio ambiente. Por meio de uma perspecti-

va lúdica e motivante, o Jogo Zig-Zaids fornece informação e esti-

mula o debate sobre a transmissão e prevenção do HIV/AIDS. Os

aspectos sociais e psicológicos relacionados ao convívio com o vírus

da AIDS também são abordados, com ênfase na importância da soli-

dariedade.

O desenvolvimento de tal jogo foi orientado por uma pesquisa com

crianças e jovens, que revelou a falta de conhecimento e a presen-

ça de distorções significativas acerca da AIDS. Este fato, associado

a análises da literatura (artigos científicos e da impressa em geral),

conduziu à proposta de desenvolver um material que gerasse dis-

cussões e permitisse o acesso a informações corretas e debates,

dentro de uma abordagem participativa. A testagem do jogo confir-

mou o acerto da proposta: aprender brincando.

A proposta aqui apresentada pretende levantar questões, como a

dificuldade e o constrangimento dos adultos em falar sobre sexo, a

falsa crença de que conversar sobre sexo estimula a prática sexual

precoce e a importância de se ouvir o que público infanto juvenil

pensa a esse respeito. Ao invés de uma visão fatalista, centrada na

disseminação do pânico, a dinâmica e o conteúdo do jogo objetivam

oferecer uma oportunidade para crianças e jovens, que estão des-

cobrindo a sexualidade, aprenderem e esclarecerem dúvidas rela-

cionadas à epidemia. É importante ressaltar que o jogo pode facili-

tar o diálogo entre pais e filhos, professores e alunos, profissionais

de saúde e pacientes, sobre temas tabus como sexo e morte.

Buscando ampliar as discussões propostas pelo jogo e facilitar a

compreensão, foram incluídas atividades que estimulam o debate
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e a fixação das informações, bem como um minidicionário com

termos e expressões relativos a órgãos sexuais, cuja decisão de uso

pela criança deixamos a cargo dos responsáveis.

Caso você sinta dificuldades em abordar temas relativos à sexuali-

dade e ao uso de drogas, não se sinta culpado ou constrangido.

Para ajudá-lo, existem livros, manuais, boletins e jogos, que além

de informar, facilitam o diálogo.

Este jogo não se limita a fornecer informações técnicas, mas pode

motivar conversas referentes aos aspectos sociais, afetivos, a res-

ponsabilidade individual e coletiva, respeito alheio, solidariedade,

enfim, sobre as relações humanas. Neste sentido, incentivamos a

criação de novas perguntas e cartões que podem ser incluídos no

jogo.

Experiências no campo da produção dos materiais têm indicado a

necessidade de uma contínua avaliação e revisão dos conteúdos e

estratégias educativas e de comunicação em saúde. A primeira ver-

são impressa do Zig-Zaids foi editada pela Salamandra Consultoria

Editorial em 1991, sendo que o conteúdo do jogo foi atualizado

em 1995 e 1999. A última atualização foi realizada a partir de:

1) Revisão da literatura; 2) Levantamento de dúvidas de quatro mil

jovens de 12 a 18 anos da rede pública de ensino do Rio de Janeiro,

quando registramos mais de duzentas perguntas sobre sexualidade

e DST/AIDS; 3) Amostragem de questionamentos mais freqüentes

encaminhadas ao Serviço Disque Saúde/Pergunte AIDS da Coorde-

nação Nacional de DST/AIDS, abrangendo cinco mil ligações na fai-

xa etária de 10 a 19 anos; 4) Revisão técnica das equipes da Unida-

de de Prevenção (Gerência de Promoção à Saúde e Extensão)  -

coordenada por Rosemeire Munhoz  - e da Unidade de Treinamento

da CN-DST/AIDS - coordenada por Luiza Paiva -, as quais gostaría-

mos de agradecer a atenção recebida.

Acreditamos que as avaliações dos materiais educativos devem

apoiar-se não somente nos novos conhecimentos científicos, mas
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nas maneiras como deles fazem uso grupos e/ou sujeitos sociais.

Esperamos contar com sua contribuição. Sua participação é

enriquecedora e sua opinião muito importante para uma análise do

alcance desses objetivos.

Escreva-nos!

Endereço:

Simone Monteiro, Sandra Rebello e Virgínia Shcall

Laboratório de Educação

em Ambiente e Saúde

Dept. de Biologia

Instituto Oswaldo Cruz - FIOCRUZ

Caixa Postal 926 � 21045 900

Rio de Janeiro, RJ Brasil

E-mail: zigzaids@ioc.fiocruz.br
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Sugestões de leitura para jovens,
educadores e pais

Após o jogo, é interessante conversar sobre as dúvidas do grupo,

estimulando a consolidação da aprendizagem e a troca de opini-

ões. Com base no tema, também podem ser propostas diferentes

atividades, como escrever redações e cartas a amigos, criar e apre-

sentar dramatizações em reuniões de pais, desenvolver uma cam-

panha na escola, fazer uma pesquisa entre os familiares sobre o

assunto, formar um júri simulado, etc. Como incentivo, descreve-

remos algumas sugestões de leitura e atividades adaptadas do MA-

NUAL de TÉCNICAS da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo

(Centro de Apoio ao Desenvolvimento de Assistência Integral à Saú-

de - CADAIS, 1991). Explore sua criatividade e não perca o espírito

lúdico.

� ABIA/GRUPO PELA VIDDA - Tudo Dentro, Rio de Janeiro/ São Pau-

lo, 1995.

Dirigida para o público em geral esta publicação, diferenciando-se

dos tratados médicos, procura informar de forma geral sobre o

que são, quais são e o que é preciso fazer para evitar as DST e a

AIDS.

� GTPOS - Grupo de Trabalho e pesquisa em Orientação sexual -

Sexo se aprende na Escola, Ed. Olho D�Água, São Paulo, 1995.

Dirigido para educadores, este material consiste em um apoio no

planejamento das atividades voltadas aos alunos na abordagem de

temas relacionados a sexualidade. Partem do pressuposto que a

Orientação Sexual nas escolas é um complemento importantíssimo

para educação sexual realizada nas famílias.
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� GTPOS/ABIA/ECOS - Guia de Orientação Sexual.Diretrizes e

Metodologia: da Pré-Escola ao 20, São Paulo, 1994.

Dirigido para educadores fornece sugestões de atividades a serem

desenvolvidas nas diferentes faixas etárias acompanhadas de  tex-

tos esclarecedores sobre conceitos e temas relacionados à propos-

ta de Orientação Sexual.

� Içami, T. - 123 Respostas sobre Drogas, ED. Scipione, São Paulo,

1994.

Este livro, dirigido ao público em geral, se estrutura em perguntas

e respostas que podem ser lidas de acordo com a vontade e a curi-

osidade de cada um. Ele não é organizado em torno de capítulos

mas, de questões que foram colhidas nas escolas, nos clubes, nas

sessões de psicoterapia e em conversas informais que podem ser

localizadas pelo índice remissivo.

� Lima, A. L. et al. Perguntas e Respostas - HIV/AIDS, Ed. Atheneu,

São Paulo, 1996.

Dirigido a estudantes e profissionais universitários este livro foi

elaborado com o objetivo de responder  às indagações recebidas

por uma equipe multiprofissional da USP a pacientes, colegas mé-

dicos, e outros profissionais a respeito da pandemia HIV/AIDS.

� Mansur, J. - O que é toxicomania? Coleção Primeiros Passos. Ed.

Brasiliense., São Paulo, 1987.

Dirigido ao público em geral trata, de forma sucinta e informati-

va, de questões relacionadas a dependência química, drogas líci-

tas e ilícitas, predisposição à dependência, enfim, um panorama

abrangente da problemática e suas inúmeras facetas com ênfase

para os aspectos relacionados com a prevenção.
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� Mayli, P. - De onde viemos? Explicando às crianças os fatos da

vida, sem absurdos. Ed. Círculo do Livro, São Paulo, 1984.

Este livro, dirigido as crianças, informa com uma linguagem e sim-

ples e ilustrações bem humoradas, a concepção, gestação e o nas-

cimento.

� Mesquita, F. & Bastos, F. (org.) - Drogas e Aids, Ed. Hucitec, São

Paulo, 1994.

Dirigido ao público em geral este livro reúne produções de autores

nacionais e estrangeiros unidos pelo moderno conceito de �redu-

ção de danos�. A intenção é familiarizar o leitor brasileiro com o

conjunto de ações e autores vinculados a esta vertente conceitual

que abriga uma diversidade de proposta voltadas a abordagem desta

temática.

� Ministério da Saúde/Coordenação Nacional de DST/AIDS - Bole-

tins das Séries  - �Prevenir é Sempre Melhor� - para professores de

adolescentes e �Crescendo de Bem Com a Vida� para professores

de crianças, Brasília, 1996, 1997 e 1998.

Dirigido aos professores das escolas públicas que participam de

treinamentos pelo ensino a distância oferecidos pela TVEducativa,

no canal TVEscola, programa: �Um Salto para o Futuro�. Trata-se

de manuais acompanhados de vídeos que auxiliam aos professores

a trabalharem com crianças e adolescentes sobre: corpo - matriz

da sexualidade, saúde sexual - prevenção da DSTs e AIDS, uso

indevido de drogas, como também, sugestões para planejamento e

atividades.

�  Ministério da Saúde/Coordenação Nacional de DST/AIDS - HIV

Nos Tribunais, Brasília, 1997.
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Dirigido ao público em geral, trata da jurisprudência sobre a AIDS

no Brasil versando sobre temas variados, ligados aos direitos hu-

manos, estimulando a discussão sobre o exercício e o respeito à

cidadania daqueles que convivem com o HIV e a AIDS no País.

� Ministério da Saúde/Coordenação Nacional de DST/AIDS - Livros

do professor e Histórias em Quadrinhos, Brasília, 1997.

Dirigido aos professores e alunos de 4 a 12 anos, orienta os profes-

sores e alunos nas aulas sobre prevenção das DSTs e AIDS e uso

indevido de drogas. Acompanha o material desenhos animados como

outro recurso didático.

� Ministério da Saúde/Coordenação Nacional de DST/AIDS - Manual

do Multiplicador - Adolescente, Brasília, 1997, 2( edição.

Este manual foi desenvolvido para proporcionar aos educadores as

ferramentas metodológicas para o desenvolvimento de um progra-

ma de capacitação de monitores adolescentes em atividades

educativas de prevenção às DST/AIDS.

� Ribeiro, M. - Coletânea Marcos Ribeiro, ED. Salamandra, Rio de

Janeiro, 1990.

Dirigido para profissionais de educação e para a população em ge-

ral, aborda a sexualidade e suas construções sociais, tendo como

conteúdo as discussões inerentes à infância e adolescência.

� Ribeiro, M. - Mamãe, como eu nasci?. Ed. Salamandra, Rio de

Janeiro, 1988.

Dirigido as crianças, pais e educadores, explica com uma aborda-

gem clara e direta, o processo de concepção, gestação e nascimen-

to.



8

� Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo/ Programa DST/AIDS

- Fala garoto, Fala Garota, São Paulo, 199

Trata-se de um manual que responde a dúvidas de adolescentes,

sobre questões relacionadas a AIDS, sexualidade, puberdade, DSTs,

uso indevido de drogas e gravidez na adolescência, estimulando o

dialogo e a prevenção entre os pares através de uma linguagem

familiar aos jovens.

� Wusthof, R. - O que é: prevenção das drogas. Coleção Primeiros

Passos. Editora Brasiliense, São Paulo, 1991.

Dirigido para educadores e adolescentes, este livro, propõe sinto-

nizar objetivamente os educadores e educandos com as �verda-

des� e �mitos� sobre o uso de drogas, tentando com isso, contri-

buir de forma eficaz para a prevenção.

Sugestões de Jogos:

Jogo da Onda - Um Jogo educativo para jovens a partir de 12 anos

voltado para a prevenção do uso indevido de drogas, desenvolvido

no LEAS/Departamento de Biologia/IOC/FIOCRUZ e Editado pela

Edições Consultor - Rio de Janeiro - 1997 (Tel.: (021) 589 3030 /

Fax: (021) 580 2163).

 LUDI - SEX - Um Jogo educativo que levanta questões sobre a

temática da      sexualidade - Fundação Emílio Odebrecht, editado

pela Editora Lê - Belo Horizonte - 1990.
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PROPOSTAS DE ATIVIDADES

ESCLARECIMENTO DE VALORES E CONCEPÇÕES

Objetivo:

� Discutir as concepções que os participantes têm de deter-

minado assunto.

� Demonstrar que os valores e concepções variam de acordo

com as pessoas.

� Identificar que um problema pode ser causado por dife-

renças de valores e concepções.

Instrução/Discussão:

� Solicitar que cada participante escreva uma frase que res-

ponda a uma pergunta a respeito de um tema selecionado previa-

mente.

� As frases deverão ser pregadas na parede.  O aplicador e

os participantes deverão agrupar as frases por similaridade, de modo

que na parede deverão ficar pendurados alguns grupos de frases.

� Em seguida, os participantes vão escolher e se agrupar em

torno do grupo de frases que, na sua opinião, responde à questão

formulada e discutir os motivos da escolha.

� Em plenária, cada subgrupo expõe os resultados da discus-

são final acerca do grupo de frases escolhido.

Cuidados/Dicas:

� O aplicador funciona como introdutor da tarefa, deve or-

ganizar cada uma de suas etapas, de forma que o grupo não se

disperse.

� No momento de categorização das frases, o aplicador deve

funcionar como um facilitador para que o grupo explicite critérios

de agrupamento.
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OS CARTAZES E O GRUPO

Objetivo:

� Estimular a descontração, a comunicação, a empatia e a

criatividade, através da linguagem plástica e gráfica.

� Estimular a interação e o trabalho em grupo.

Instrução:

� Distribuir a cada participante um pedaço de cartolina ou uma

folha de papel em branco.

� Cada participante deverá escolher duas ou três canetas

hidrográficas, lápis de cera ou cor, ou pincéis atômicos, nas cores

que quiser.

� Devidamente munidos destes materiais, deverão sentar-se em

roda, um ao lado do outro, no chão ou em carteiras que permitam

a livre movimentação dos cartazes.

� O instrutor dará o tema a ser trabalhado ( exemplo de temas: O

que é AIDS? Como a AIDS pode ser transmitida? Como se prevenir da

AIDS?), para a elaboração dos cartazes coletivos.

� Dará dois minutos para que os participantes expressem sua idéia

no papel ou cartolina à sua frente.  Ao término deste tempo, dará

um sinal e cada participante deverá passar seu cartaz ao compa-

nheiro da direita, que deverá dar continuidade à idéia encontrada.

� Do segundo momento em diante, o aplicador deverá dar apenas

um minuto.  O mesmo procedimento será repetido a cada minuto

(passar o cartaz para a direita) até que os cartazes retornem ao

ponto de partida, ou seja, ao participante que expressou a primei-

ra idéia.

� Os cartazes deverão se expostos para a observação de todos e

para os comentários.
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Discussão:

� Como o grupo sentiu a experiência?

� O que facilitou a elaboração dos cartazes?

� O que dificultou?

� Como cada um interpreta os diferentes cartazes? O que explicitam?

� O que poderia ser complementado?

Cuidados/Dicas:

� O aplicador pode participar, desde que consiga marcar o tempo.
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DISCUSSÃO DE CASO

Objetivo:

� Analisar um problema ou tema em todos os seus aspectos.

� Analisar um problema ou tema do ponto de vista da

multideterminação fatorial.

� Identificar alternativas de solução para problemas.

Instrução:

� O aplicador deve formar subgrupos de cinco a oito elementos.�

� Cada participante recebe um exemplar escrito do caso analisa-

do.

� Solicitar aos subgrupos que discutam e analisem o caso proposto,

procurando identificar todas as variáveis que determinam o pro-

blema em foco.  Procurar identificar as variáveis quanto ao peso

que tem na determinação do problema e quanto à relação direta

ou indireta que tem na sua causação.

� O produto do trabalho poderá ser apresentado:

. por escrito;

. como um desenho, diagrama ou colagem coletiva;

. como uma dramatização;

. de forma aberta, do modo que o grupo julgar mais

significativo.

� É conveniente que o aplicador escolha uma destas formas, pois

se o produto for muito heterogêneo pode dificultar a discussão

posterior.

� Terminada a discussão em grupo, os trabalhos devem ser apre-

sentados e abre-se a plenária.

Discussão:

� Qual foi o processo do grupo para atingir os resultados apresen-

tados?
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� Quais as dificuldades e facilidades surgidas?

� Quais as propostas levantadas? Quais as mais viáveis e como

operacioná-las?

� Como este processo ocorre frente a casos concretos no dia-a-

dia?

Cuidados/Dicas:

� A técnica fica tanto mais enriquecida quanto maior for a partici-

pação.  Neste sentido, o aplicador deve funcionar como um

facilitador, estimulando a participação individual de todos no gru-

po.

�  Apresentar o produto sob uma forma plástica (cartaz) pode faci-

litar a colocação de idéias e conceitos que o grupo não está habitu-

ado a verbalizar.

Observações:

� Quanto maior a profundidade de análise que se espera do grupo,

mais detalhado deve ser o relato do caso.

� Para incrementar o debate, recomenda-se a discussão de notíci-

as de jornais, revistas e criação de estórias acerca de temas refe-

rentes à AIDS, como por exemplo:

. o controle da qualidade do sangue;

. o tipo de atendimento hospitalar;

. o preconceito em relação ao portador de HIV;

. a obrigatoriedade do teste;

. a religião e a AIDS;

. a convivência com um portador do HIV;

. a prevenção da AIDS com usuários de drogas endovenosas.
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DRAMATIZAÇÃO DE UMA SITUAÇÃO

Objetivo:

� Vivenciar relação de poder/autoridade.

� Explicar/aprofundar idéias e conceitos.

� Sistematizar conhecimentos.

Instrução:

� Esclarecer que o grupo, ou parte dele, deverá dramatizar uma

situação de poder/autoridade.

� Solicitar voluntários para a dramatização e pedir que cada um

deles defina seu papel.

� Solicitar aos que não se voluntariaram que observem atentamen-

te e anotem o que acharem importante.

Discussão:

� Como cada voluntário se sentiu no papel?

� Facilidades e dificuldades.

� Como foi percebida a postura de cada personagem?

� Que tipos de relações se estabeleceram?

� Em que situações do cotidiano tais relações e posturas apare-

cem?

Cuidados/Dicas:

� Neste jogo o aplicador atua apenas como alguém que introduz a

tarefa e controla suas etapas.  Desta forma deve evitar participar

da discussão do grupo e da montagem da dramatização; seu papel

é mais de observador.

� Pode, no entanto, paralisar a dramatização e sugerir a troca de

papéis.
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Caso o grupo fique  �envergonhado� com a tarefa ...

... retomar, que o jogo tem por objetivo chegar a uma imagem do

grupo, de como ocorre a situação proposta.

O jogo não visa:

... avaliar se a dramatização ficou bonita ou não;

... interpretar o conteúdo do que foi apresentado pelos par-

ticipantes;

... avaliar o desempenho dos participantes (individual ou

grupal).

Caso um, ou alguns dos elementos do grupo, fique �envergonhado�

com a tarefa ...

... valem as mesmas orientações que no caso anterior.

Caso algum dos participantes monopolize ou dirija sozinho a tarefa

...

... retomar, que a dramatização deve expressar o consenso

do grupo e que, portanto, todos devem participar de sua elabora-

ção.

Caso o grupo tenda a solicitar aprovação ou participação do instru-

tor na elaboração da dramatização ...

... retomar, que o trabalho não visa avaliar o desempenho

do grupo ou de qualquer dos seus participantes, o que descarta a

necessidade de aprovação;

... o trabalho é do grupo e tem por finalidade levantar as

diferentes possibilidades de compreensão do tema proposto; a partir

do que o aplicador poderá desenvolver o conteúdo.
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Material necessário:

� O que houver na sala.

Observações:

� Se os coordenadores participarem, devem procurar evitar o pa-

pel principal.

� Utilizar as mesmas sugestões propostas nas discussões dos casos.
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O TRIBUNAL DO JÚRI

Instruções:

Nossa próxima atividade chama-se O TRIBUNAL DO JÚRI.  Para

realizá-la vamos dramatizar um julgamento, no qual a ré será a

questão:

�As escolas devem aceitar, sem restrições, pessoas (alunos, profes-

sores, funcionários) portadores do HIV�.

Para montarmos o tribunal, trabalharemos em quatro grupos:

� Grupo de defesa

� Grupo de acusação

� As testemunhas

� O júri

Para preparar a tarefa, os grupos deverão:

Defesa/Acusação:

� levantar toda a argumentação possível para acusar/defender a

ré;

� a argumentação pode incluir relato de casos e/ou exemplos;

� definir quem serão as testemunhas de defesa/acusação (nome,

de onde vêm, o que fazem e sobre o que falarão);

� eleger três advogados em cada grupo.

Júri:

� Estabelecer quais serão os critérios para julgar a ré.  São exem-

plos de critérios: consistência das argumentações, veracidade dos

exemplos etc.

Testemunhas:

� Levantar argumentos de defesa e acusação.  As testemunhas tra-

balharão com o improviso.  Serão solicitadas pela defesa/acusação
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identificadas e deverão assumir o papel que lhes for delegado.

Assim, improvisarão seus depoimentos de defesa/acusação.

Regras de Funcionamento do Tribunal:

1 � Apenas os três advogados eleitos nos grupos de defesa e acusa-

ção terão direito a voz.  O restante dos grupos funcionará como

apoio, podendo passar bilhetes e cochilar.

2 � Defesa e acusação terão rodadas de dois minutos para apresen-

tar argumentos e chamar testemunhas.  Serão dadas tantas roda-

das quantas forem necessárias, a critério dos juízes.

3 � As réplicas só poderão ser feitas nos tempos de cada grupo.

4 � As testemunhas poderão ser criadas à vontade.  Ao chamar uma

testemunha, os advogados deverão identificá-la, para que o colega

chamado possa improvisar seu depoimento.

5 � Quando os juízes definirem o término do julgamento, o júri terá

um tempo para se reunir e chegar a um veredicto.

6 � Findo este tempo, deverão apresentar o veredicto e justificá-

lo.  Se for necessário, a justificativa poderá ser individual.

Observação:

Propostas de algumas questões que podem ser desenvolvidas tanto

pela acusação, quanto pela defesa:

. É seguro conviver com o portador do vírus HIV?

. O que fazer ao saber que alguém tem AIDS na escola?

. O portador do vírus precisa de uma atenção especial?

. Quais os riscos do portador de HIV ao freqüentar a escola?

. Quem deve saber da existência de um portador de HIV na

escola?

. Todos os membros da escola devem fazer o teste anti-HIV?



19

. O contato social pode transmitir a AIDS?

. Que direitos legais tem o portador de HIV?

. Como proceder quando um portador de HIV sofrer um

sangramento?
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Mini — Dicionário Zig-Zaids

Ânus: Abertura por onde saem as fezes (cocô), é o buraquinho do

bumbum.

Doenças sexualmente transmissíveis: São doenças causadas por

germes que passam de uma pessoa doente para outra pessoa doen-

te através da relação sexual, ou da mãe doente para seu filho

durante a gravidez. A AIDS é um a delas. São conhecidas também

como doenças venéreas.

Líquidos liberados na relação sexual: Esperma � líquido branco

que sai do pênis durante a relação sexual. Também chamado de

sêmen. Secreção vaginal líquido que lubrifica a vagina.

Masturbação: é uma maneira de se ter prazer ao acariciar o órgão

sexual. A masturbação não dá caroços no peito, nem faz crescer

pêlos.

Mucosa: Pele fina que recobre o interior das cavidades do corpo,

tais como: boca, ânus, vagina etc...

Órgão sexual femininos: É chamado de vulva, vagina , xereca,

xoxota, pereca, ximbica etc...

Órgão sexual masculino: Recebe vários nomes: pênis, pinto, peru,

pau, piu-piu, peruzinho etc...

Relação heterossexual: Quando o homem ou mulher prefere ter

relações sexual com uma pessoa do sexo oposto.

Relação homossexual: Quando o homem ou mulher prefere ter

relações sexual com uma pessoa do mesmo sexo.

Relação bissexual: Quando a pessoa tem relação homssexual e he-

terossexual.
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Relação anal: É quando o homem coloca o pênis no ânus de outra

pessoa.

Sexo oral: Contato da boca de uma pessoa com o órgão sexual

(pênis ou vagina) de seu parceiro.

Coito interrompido: O pênis é retirado da vagina antes do homem

ejacular (quando ele solta o líquido seminal). Este não é um méto-

do eficiente para evitar a AIDS, DSTs ou uma gravidez, pois há

riscos de entrada de espermatozóide e de HIV entre outros agentes

infecciosos.
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COORDENADORIAS ESTADUAIS DE DST/AIDS

ESTADO: ACRE

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - AC
ENDEREÇO : RUA ANTONIO DA ROCHA VIANA, Nº 1246
BAIRRO: VILA IVONETE CIDADE : RIO BRANCO - AC
CEP: 69908080 FONE: 068-2247019
FAX: 2240809

NOME: ROSIMEIRY MOREIRA PONTES
CARGO: COORDENADORA DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: ALAGOAS

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - AL
ENDEREÇO : AVENIDA DA PAZ, NO. 1002
BAIRRO: CENTRO CIDADE : MACEIO - AL
CEP: 57025050 FONE: 082-3262573
FAX: 2219579

NOME: FRANCISCA FATIMA RODRIGUES
CARGO: COORDENADOR DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: AMAPÁ

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - AP
ENDEREÇO : AVENIDA FAB 861
BAIRRO: CENTRO CIDADE : MACAPA - AP
CEP: 68906000 FONE: 096-2126161
FAX: 2125241

NOME: ASSUNÇÃO MARIA ROCHA LIMA
CARGO: COORDENADORA DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: AMAZONAS

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - AM
ENDEREÇO : INSTIT.DE MEDICINA TROPICAL-RUA PEDRO TEIXEIRA S/N
BAIRRO: D. PEDRO I CIDADE : MANAUS - AM
CEP: 6904000 FONE: 092-2381146
FAX: 2387220
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NOME: MARLUCIA DA SILVA GARRIDO
CARGO: COORDENADORA DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: BAHIA

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - BA
ENDEREÇO : CENTRO ADM. PLATAFORMA NO. 6, 4O. AV. 2O. . SL.210
BAIRRO: CENT.ADM.BA CIDADE : SALVADOR - BA
CEP: 417703000 FONE: 071-3704212
FAX: 3712566

NOME: MARLENE TAVARES BARROS DE CARVALHO
CARGO: COORDENADORA DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: CEARÁ

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - CE
ENDEREÇO : AVENIDA ALMIRANTE BARROSO, NO 600
BAIRRO: PRAIA DE IRACEMA CIDADE : FORTALEZA - CE
CEP: 60060440 FONE: 085-4882093
FAX: 4882094

NOME: TELMA ALVES MARTINS
CARGO: COORDENADORA DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: DISTRITO FEDERAL

COORDENACAO DE DST/AIDS - DF
ENDEREÇO : SMHS, QDA. 301 -ED. PIONEIRAS SOCIAIS, 8º ANDAR
BAIRRO: PLANO PILOTO CIDADE : BRASILIA - DF
CEP: 70334900 FONE: 061-2262806
FAX: 2267505

NOME: TELMA ARAUJO DE OLIVEIRA SPAGNULO
CARGO: COORDENADORA DO PROGRAMA DE DST/AIDS

ESTADO: ESPÍRITO SANTO

CCORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - ES
ENDEREÇO : AV. MARECHAL MASCARENHAS DE MORAES, NO. 2025
BAIRRO: BENTO FERREIRA CIDADE : VITORIA - ES
CEP: 29052121 FONE: 027-2273288
FAX: 3254543
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NOME: DR. WALMIR FIOROTI
CARGO: COORDENADOR DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: GOIÁS

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - GO
ENDEREÇO : AV. ANHANGUERA, NO. 5195
BAIRRO: SETOR COIMBRA CIDADE : GOIANIA - GO
CEP: 74043011 FONE: 062-2911552
FAX: 2916265

NOME: DRA. HELMUTH MARTINS RODRIGUES
CARGO: COORDENADORA PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: MARANHÃO

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - MA
ENDEREÇO : AVENIDA EUCLIDES FIGUEIREDO, S/N
BAIRRO: CALHAU CIDADE : SÃO LUIS - MA
CEP: 65076820 FONE: 098-2467334
FAX: 2467334

NOME: DRA. MARIA TERESA SEABRA SOARES DE BRITTO E ALVES
CARGO: COORDENADORA DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: MATO GROSSO DO SUL

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - MS
ENDEREÇO : PARQUE DOS PODERES, BLOCO 07
BAIRRO: CIDADE : CAMPO GRANDE - MS
CEP: 79031902 FONE: 067-7264077
FAX: 7264078

NOME: DRA. EVANIR SERRA RODRIGUES
CARGO: COORDENADORA DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: MATO GROSSO

COORDENCAO ESTADUAL DE DST/AIDS - MT - SES
ENDEREÇO : SES-CENTRO POLÍTICO ADMINISTRATIVO, BL 3 - 2º PISO
BAIRRO: CPA CIDADE : CUIABA - MT
CEP: 78070970 FONE: 065-3132284
FAX: 3132960
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NOME: DR. RONEI NOGUEIRA FERRAZ
CARGO: COORDENADOR DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: MINAS GERAIS

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - MG
ENDEREÇO : RUA TUPINAMBAS, Nº 351, 12º ANDAR, SALA 1202
BAIRRO: CENTRO CIDADE : BELO HORIZONTE - MG
CEP: 30120-070 FONE: 031-2486100
FAX: 2264469

NOME: MIRTHES DE CASTRO MACHADO
CARGO: COORDENADORA DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: PARÁ

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - PA
ENDEREÇO : TRAVESSA PRESIDENTE PERNAMBUCO, NO. 498
BAIRRO: BATISTA CAMPOS CIDADE : BELEM - PA
CEP: 66015200 FONE: 091-2419355
FAX: 2419355

NOME: MARIA ROSIANA DE OLIVEIRA CARDOSO
CARGO: COORDENADOR DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: PARAÍBA

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - PB
ENDEREÇO : AVENIDA DOM PEDRO II, NO. 1826
BAIRRO: TORRES CIDADE : JOAO PESSOA - PB
CEP: 58040440 FONE: 083-2224044
FAX: 2220187

NOME: DRA. MARIA CLARICE ROCHA PIRES DE AS
CARGO: COORDENADORA DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: PARANÁ

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - PR
ENDEREÇO : RUA ENGENHEIRO REBOUÇAS, NO. 1707
BAIRRO: REBOUÇAS CIDADE : CURITIBA - PR
CEP: 80230040 FONE: 041-3333434
FAX: 3338821
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NOME: DRA. MARIA CELIA BORGES DA FONSECA
CARGO: COORDENADORA DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: PERNAMBUCO

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/ADIS - PE
ENDEREÇO : PRAÇA OSWALDO CRUZ, S/N
BAIRRO: BOA VISTA CIDADE : RECIFE - PE
CEP: 50050210 FONE: 081-4230846
FAX: 4126247

NOME: DR. FRANCOIS JOSE FIGUEIROA
CARGO: COORDENADOR DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: PIAUÍ

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - PI
ENDEREÇO : R.ELIZEU MARTINS, 1272-EDIF.PEDRO NOLASCO SL 207-A
BAIRRO: CIDADE : TERESINA - PI
CEP: 64000120 FONE: 086-2211311
FAX: 2213594

NOME: DRA. MARIA DA CONSOLAÇÃO PITANGA DE SOUSA
CARGO: COORDENADORA DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: RIO DE JANEIRO

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - SES - RJ
ENDEREÇO : RUA DO MEXICO, 128 - 4O. ANDAR, SL 415
BAIRRO: CASTELO CIDADE : RIO DE JANEIRO - RJ
CEP: 20031142 FONE: 021-5334226
FAX: 2402588

NOME: DRA. REGINA MARIA GUEDES DE CARVALHO
CARGO: COORDENADORA DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/ADIS

ESTADO: RIO GRANDE DO NORTE

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - RN
ENDEREÇO : AVENIDA JUNQUEIRA AIRES, NO. 488
BAIRRO: CENTRO CIDADE : NATAL - RN
CEP: 59025280 FONE: 084-2114794
FAX: 2112300
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NOME: DR. JAIR MACIEL DE FIGUEIREDO
CARGO: COORDENADOR DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: RIO GRANDE DO SUL

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - RS
ENDEREÇO : AVENIDA JOAO PESSOA, NO. 1327
BAIRRO: CIDADE : PORTO ALEGRE - RS
CEP: 90040001 FONE: 051-2215408
FAX: 2216677

NOME: DRA. NEMORA TREGNAGO BARCELOS
CARGO: COORDENADORA DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: RONDÔNIA

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - RO
ENDEREÇO : RUA ANGELO PADRE CERRIS, S/N - ESPL. SECRETARIAS
BAIRRO: PEDRINHA CIDADE : PORTO VELHO - RO
CEP: 78900350 FONE: 069-2244471
FAX: 2242136

NOME: DRA. ANGELITA DE ALMEIDA ROSA
CARGO: COORDENADORA DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: RORAIMA

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - RR
ENDEREÇO : AVENIDA BRIGADEIRO EDUARDO GOMES, S/N
BAIRRO: CAMPUS DO PARICARANA CIDADE : BOA VISTA - RR
CEP: 69304650 FONE: 095-6232771
FAX: 6231294

NOME: DRA. MARIA MADALENA MONTEIRO MENESES
CARGO: COORDENADORA DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: SANTA CATARINA

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - SC
ENDEREÇO : R. FELIPE SCHIMIDT, 800
BAIRRO: CENTRO CIDADE : FLORIANOPOLIS - SC
CEP: 88010002 FONE: 048-2229407
FAX: 2232077
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NOME: DR. AROLDO PROHMANN DE CARVALHO
CARGO: COORDENADOR DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: SÃO PAULO

COORDENACAO ESTADUAL DST/AIDS - SES - SP
ENDEREÇO : RUA ANTONIO CARLOS, NO. 122, 1O. ANDAR
BAIRRO: CERQUEIRA CESAR CIDADE : SÃO PAULO - SP
CEP: 01309010 FONE: 011-2854329
FAX: 2875121

NOME: DR. ARTHUR OLHOVETCHI KALICHMAN
CARGO: COORDENADOR DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: SERGIPE

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - SE
ENDEREÇO : PRACA GENERAL VALADAO, NO 32 - PALACIO SERIGI
BAIRRO: CENTRO CIDADE : ARACAJU - SE
CEP: 49010520 FONE: 079-2241006
FAX: 2241414

NOME: DR. JOSE ALMIR SANTANA
CARGO: COORDENADOR DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

ESTADO: TOCANTINS

COORDENACAO ESTADUAL DE DST/AIDS - TO
ENDEREÇO : AVENIDA NO. 01, QUADRA A- ANO/PRACA DOS GIRASSOIS
BAIRRO: CIDADE : PALMAS - TO
CEP: 77003901 FONE: 063-2181768
FAX: 2181790

NOME: DRA. PERCILIANA JOAQUINA BEZERRA DE CARVALHO
CARGO: COORDENADORA DO PROGRAMA ESTADUAL DE DST/AIDS

· EXCLUIR: HOSPITAIS E CLÍNICAS DE ATENDIMENTO PSICOLÓGICO
· SUBSTITUIR: CENTROS DE TESTAGEM ANÔNIMA PARA:
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CENTROS DE TESTAGEM E ACONSELHAMENTO

ESTADO: ALAGOAS

ARAPIRACA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
UNIDADE ESPECIALIZADA - PRAÇA SANTA CRUZ, S/Nº - ALTO DO CRUZEIRO
57311-070
TELEFONE: (082) 522-2824

MACEIÓ

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE E HOSPITAL UNIVERSITÁRIO/UFAL
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO/UFAL - BR 104, KM 14 - TABULEIRO DOS MARTINS
57072-900
TELEFONE: (082) 322-2344

MACEIÓ

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
PAM DO SALGADINHO (BLOCO I) - R.MIZAEL DOMINGUES, Nº 241 - CENTRO
57020-600
TELEFONE: (082) 223-6788

ESTADO: AMAPÁ

MACAPÁ

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE
AVENIDA FAB, 861, CENTRO -
68906-000
TELEFONE: (096) 212-6161

ESTADO: AMAZONAS

MANACAPURU

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
AVENIDA PADRE RAFAEL, S/Nº - MANACAPURU
69400-000
TELEFONE: (092) 361-1181
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ESTADO: BAHIA

PORTO SEGURO - BAHIA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
CENTRO DE SAÚDE DE PORTO SEGURO - RUA DA FEIRINHA, S/Nº - PORTO
SEGURO
45810-000
TELEFONE: (073) 288-1334

SALVADOR

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
AVENIDA SETE DE SETEMBRO, 2.019, CORREDOR DA VITÓRIA, CENTRO -
SALVADOR
40080-002
TELEFONE: (071) 336-5291

SALVADOR

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE
RUA COMENDADOR JOSÉ ALVES FERREIRA, 240, GARCIA - SALVADOR
40110-050
TELEFONE: (071) 332-0922

SALVADOR

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
COMPLEXO CIDADE MÃE - LARGO DE ROMA, S/Nº -
40410-100
TELEFONE: (071) 314-8942

SALVADOR

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE
RUA PEDRO LESSA, Nº 123 - CANELA
40110-050
TELEFONE: (071) 336-6134
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ESTADO: CEARÁ

FORTALEZA

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE - LACEN
AVENIDA BARÃO STUDART, Nº 2405 - ALDEOTA
60120-002
TELEFONE: (082) 244-2120

FORTALEZA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
CENTRO DE SAÚDE CARLOS RIBEIRO - R. JACINTO DE MATOS, 944 -
JACARECANGA
60310-210
TELEFONE: (085) 283-4556

ESTADO: DF

BRASILIA

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE
CENTRO DE SAÚDE Nº 08/COAS - EQS 514/15 -
70380-580
TELEFONE: (061) 245-2112

ESTADO: ESPÍRITO SANTO

SÃO MATEUS

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE
AV. JONES DOS SANTOS NEVES, 538, CENTRO - SÃO MATEUS
29930-000
TELEFONE: (027) 763-1498

VITÓRIA

SES/UFES/HUCAM
AVENIDA MARECHAL CAMPOS, S/Nº - MARUIPE
29040-050
TELEFONE: (027) 335-7199
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ESTADO: GOIÁS

ANÁPOLIS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
AV. SÃO FRANCISCO, 810 - JUNDIAÍ

TELEFONE: (062) 324-8612

GOIÂNIA

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE
CS JUAREZ BARBOSA - RUA 04, Nº 777, SL. 57 -
74640-030
TELEFONE: (062) 220-1414

ITUMBIARA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA WILSON BARBOSA, S/Nº - AFONSO PENA
75503-130
TELEFONE: (062) 431-7599

RIO VERDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA GOIÂNIA, Nº 1032 - CENTRO
75901-020
TELEFONE: (062) 621-3963

ESTADO: MARANHÃO

CAXIAS

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE
RUA SATURNINO BELO, 2241, MATADOURO, PAM - CAXIAS
65602-720
TELEFONE: (098) 521-4633

IMPERATRIZ

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
CENTRO COMUNITÁRIO TRÊS PODERES, RUA BAHIA, Nº 999
CENTRO  - 65901-330
TELEFONE: (098) 722-3101
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SÃO LUIS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA OSWALDO CRUZ, Nº 893 - CENTRO
65051-630
TELEFONE: (098) 232-9788

SÃO LUÍS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
AV. SÃO SEBASTIÃO, S/Nº, ANTL - SÃO LUÍS
65051-630
TELEFONE: (098) 243-5651

ESTADO: MATO GROSSO DO SUL

CAMPO GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
CENTRO DE ESPECIALIDADES MÉDICAS-TRAVESSA GUIA LOPES, Nº 71
SÃO FRANCISCO  - 79002-334
TELEFONE: (067) 724-5358

CORUMBÁ

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
CS JOÃO BRITO SOBRINHO - RUA CIRÍACO DE TOLEDO, S/Nº
AEROPORTO  - 79321-160
TELEFONE: (067) 231-4986

DOURADOS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA JOÃO ROSA GOES, Nº 568 -
79804-020
TELEFONE: (067) 421-9850

TRÊS LAGOAS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
AVENIDA CLODOALDO GARCIA, Nº 280 -
79600-000
TELEFONE: (067) 521-6000
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ESTADO: MATO GROSSO

CUIABÁ

CENTRO DE SAÚDE PÚBLICA
RUA THOGO PEREIRA DA SILVA, S/Nº, BLOCO 3 - CENTRO
78020-500
TELEFONE: (065) 321-6857

CUIABÁ

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA CAMPO GRANDE, Nº 283 - CENTRO
78005-360
TELEFONE: (065) 322-5984

RONDONOPOLIS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
CENTRO DE SAÚDE, JARDIM GUANABARA - R. OTÁVIO PITALUGA,1855 -
78710-090
TELEFONE: (065) 421-4761

SINOP

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
POSTO DE SAÚDE CENTRAL DE SINOP, AV. DAS FIGUEIRAS, S/N - CENTRO
78550-000
TELEFONE: (065) 531-5562

VÁRZEA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
CENTRO DE ESPECIALIDADES - RUA 24 DE MAIO, S/Nº - CENTRO
78110-350
TELEFONE: (065) 381-2235

ESTADO: MINAS GERAIS

BELO HORIZONTE

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DO ESTADO DE MINAS GERAIS
AV. DOUTOR CRISTIANO REZENDE, Nº 2213
BOM SUCESSO  - 30622-020
TELEFONE: (031) 383-8000
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BELO HORIZONTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA JOAQUIM FELÍCIO, Nº 141 - SAGRADA FAMÍLIA
31030-160
TELEFONE: (031) 277-5757

BETIM

CENTRO DE CONVIVÊNCIA CAZUZA (ONG)
AVENIDA BRASIL, Nº 60 - JARDIM CASA BRANCA
32550-770
TELEFONE: (031) 531-5533

JUIZ DE FORA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
INSTITUTO DE CLÍNICAS - RUA MAL. DEODORO, 496, 7º ANDAR -
36013-001
TELEFONE: (032) 215-7764

PASSOS

FUNDAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR E PASSOS
AMB.ESC.FAC.ENFERMAGEM DE PASSOS - RUA SABARÁ, Nº 165 -
37900-000
TELEFONE: (035) 521-7333

POÇOS DE CALDAS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA PERNAMBUCO, Nº 495 - CENTRO
37701-021
TELEFONE: (035) 722-3477

TÉOFILO OTONI

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DO BAIXO MUCURI
RUA DR. JOSÉ PAULO DE CARVALHO,69 CENTRO -
39800-000
TELEFONE: (033) 521-2508
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ESTADO: PARÁ

BELÉM

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
TRAVESSA PADRE EUTÍQUIO, Nº 555-B - CAMPINA
66015-000
TELEFONE: (091) 241-7207

SANTARÉM

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
AV. PAPOULA, 141 - JARDIM SANTARÉM -
68030-560
TELEFONE: (091) 522-4736

ESTADO: PARAÍBA

CAMPINA GRANDE

CTA DE CAMPINA GRANDE
RUA BASÍLIO ARAÚJO, 717 - CATOLÉ
TELEFONE: (083) 337-1877

JOÃO PESSOA

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE
AVENIDA CAMILO DE HOLANDA, Nº 1015 - TORRE
58013-000
TELEFONE: (083) 241-2145

ESTADO: PARANÁ

APUCARANA

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DE APUCARANA
RUA OSÓRIO RIBAS DE PAULA, 435 - APUCARANA
86800-140
TELEFONE: (043) 422-1315

CASCAVEL

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DO OESTE DO PARANÁ
RUA ANTONINA, N º 2027 -
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85808-750
TELEFONE: (045) 225-4566

CORNÉLIO PROCÓPIO

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DO NORTE DO PARANÁ
RUA JESUÍNO MARQUES BONFIM, 27 -
86300-000
TELEFONE: (043) 524-2388

CURITIBA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
CENTRO DE ESPEC. BARÃO DO RIO BRANCO 465, 2º AND, CORREDOR B -
80010-180
TELEFONE: (041) 322-2299

FOZ DO IGUAÇU

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
CENTRO REGIONAL DE ESPECIALIDADES - AV. PARANÁ, Nº 1525 -
85852-000
TELEFONE: (045) 522-1576

FRANCISCO BELTRÃO

8ª REGIONAL DE SAÚDE - SES
RUA NITERÓI, S/Nº, ESQUINA C/ RUA ALAGOAS - ALVORADA
85601-080
TELEFONE: (046) 523-4244

GUARAPUAVA

SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE E PROMOÇÃO SOCIAL
RUA GETÚLIO VARGAS, Nº 1523 - CENTRO
85010-280
TELEFONE: (042) 723-1662

IVAIPORÃ

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA PONTA GROSSA, 435 - IVAIPORÃ
86870-000
TELEFONE: (043) 472-1788
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LONDRINA

17ª REGIONAL DE SAÚDE - SES
ALAMEDA MANOEL RIBAS, Nº 01 - CENTRO
86010-730
TELEFONE: (043) 323-7010

MARINGÁ

15ª REGIONAL DE SAÚDE - SES
AVENIDA CIDADE LEIRIA, Nº 416, ZONA 4 -
87013-280
TELEFONE: (044) 224-1973

PARANAGUÁ

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
CENTRO MUNICIPAL DE ESPECIALIDADES, RUA JOÃO GUALBERTO, S/N -
83203-385
TELEFONE: (041) 423-2391

PARANAVAÍ

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE
CENTRO REG. DE ESPECIALIDADES - R. RIO GRANDE DO SUL, 2335 - 87704-
090
TELEFONE: (044) 423-1823

PATO BRANCO

7ª REGIONAL DE SAÚDE - SES
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, Nº 433 -
85501-100
TELEFONE: (046) 224-4712

ESTADO: PERNAMBUCO

CARUARU

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA CORONEL LIMEIRA, Nº 189 -
50000-000
TELEFONE: (081) 721-2807
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OLINDA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
AVENIDA JUSTINO GONÇALVES, S/Nº - PRAÇA DO CARMO
53020-040
TELEFONE: (081) 429-3684

RECIFE

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
PÁTIO DE SÃO PEDRO, CASA 25 - SÃO JOSÉ
50020-220
TELEFONE: (081) 224-5719

ESTADO: PIAUÍ

PARNAÍBA

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE
RUA PASSAJARINA, Nº 247 - BOA ESPERANÇA
64215-530
TELEFONE: (086) 322-1016

TERESINA

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE
RUA ELIZEU MARTINS, 1272, ED, PEDRO NOLASCO, SLS 201-A,207-A -
TERESINA
64000-120
TELEFONE: (086) 221-3594

ESTADO: RIO DE JANEIRO

CAMPOS DOS GOYTACAZES

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
CENTRO DE REF. CRIANÇA E DO ADOLESCENTE-R. GIL DE GOES, 157 -
28035-250
TELEFONE: (0247) 33-0993

DUQUE DE CAXIAS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA GENERAL ARGOLO, S/Nº, CENTRO -
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25000-000
TELEFONE: (021) 671-7659

MACAÉ

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA DOUTOR BUENO, Nº 148 - IMBITIBA
27913-190
TELEFONE: (0247) 72-1850

NITERÓI

FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE
CENTRO DE SAÚDE SANTA ROSA - PÇA. VITAL BRASIL, S/Nº -
24230-340
TELEFONE: (021) 710-9176

NOVA IGUAÇU

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA DOM VALMOR, Nº 234 SALA 302 -
26210-000
TELEFONE: (021) 767-9812

RIO DE JANEIRO

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
U.I.S. HERCULANO PINHEIRO, AV. MIN. EDGARD ROMERO, 276-B -
MADUREIRA
21360-200
TELEFONE: (021) 390-1217

RIO DE JANEIRO

UNIDADE DE TESTAGEM E ACONSELHAMENTO - UTA
HOSP.ESCOLA SÃO FRANCISCO DE ASSIS, AV.PRES.VARGAS 2863
PRAÇA ONZE - CENTRO
20210-030
TELEFONE: (021) 293-9443

RIO DE JANEIRO

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
UNIDADE INTEGRADA SAÚDE ROCHA MAIA - R.GENERAL SEVERIANO, 91 -
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BOTAFOGO
21290-040
TELEFONE: (021) 295-2295

RUA 566, Nº 31

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
VOLTA REDONDA - NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS
27295-390
TELEFONE: (0243) 47-4148

ESTADO: RIO GRANDE DO NORTE

NATAL

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE
CENTRO DE ATENÇÃO À SAÚDE MULHER - RUA FONSECA E SILVA, 1129 -
ALECRIM
59030-270
TELEFONE: (084) 211-7107

ESTADO: RIO GRANDE DO SUL

CAXIAS DO SUL

5ª DELEGACIA REGIONAL DE SAÚDE E MEIO AMBIENTE (DRSMA)
RUA PINHEIRO MACHADO, 3329 - CAXIAS DO SUL
95020-172
TELEFONE: (054) 225-2000

CAXIAS DO SUL

5ª DELEGACIA REGIONAL DE SAÚDE E MEIO AMBIENTE (DRSMA)-SESMA
RUA PINHEIRO MACHADO, Nº 1258 -
95020-170
TELEFONE: (054) 221-2473

PELOTAS

3ª DELEGACIA REGIONAL DE SAÚDE E MEIO AMBIENTE (DRSMA) SESMA
RUA PADRE ANCHIETA, Nº 1362 -
96015-420
TELEFONE: (053) 227-5767
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PORTO ALEGRE

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA MANOEL LOBATO, Nº 151 - SANTA TEREZA
90850-530
TELEFONE: (051) 213-7177

PORTO ALEGRE

SESMA - SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE E MEIO AMBIENTE
AVENIDA BENTO GONÇALVES, Nº 3722 - MURIALDO
91650-001
TELEFONE: (051) 336-1399

PORTO ALEGRE

SESMA - SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE E MEIO AMBIENTE
AVENIDA JOÃO PESSOA, Nº 1327 -
90040-001
TELEFONE: (051) 221-2413

RIO GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA MAJOR CARLOS PINTO, Nº 551 - RIO GRANDE
96211-021
TELEFONE: (053) 232-5116

URUGUAIANA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE E MEIO AMBIENTE
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, Nº 2948 -
97510-430
TELEFONE: (055) 412-1558

VIAMÃO

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA ÂNGELO SILVEIRA, 170 - VILA LANZA
94480-560
TELEFONE: (051) 493-1191
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ESTADO: RORAIMA

BOA VISTA

SESAU - SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE
AVENIDA, VILLE ROY, Nº 215 - CENTRO
69301-001
TELEFONE: (095) 224-3822

ESTADO: SANTA CATARINA

BLUMENAU

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA ITAJAÍ, Nº 210 -
89015-200
TELEFONE: (047) 326-6779

CHAPECÓ

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA BENJAMIM CONSTANT, 96 - E - CENTRO -

TELEFONE: (049) 723-2134

CRICÍUMA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
JÚLIO GALDZINSKI, S/Nº - CENTRO
88811-000
TELEFONE: (048) 437-0010

FLORIANOPOLIS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
AVENIDA XV DE NOVEMBRO, S/Nº -
89600-000
TELEFONE: (049) 522-3000

FLORIANOPOLIS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA BENJAMIN CONSTANT, 96 - E - CENTRO
TELEFONE: (049) 723-2134
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FLORIANÓPOLIS

SECRETARIA DE SAÚDE E DESENVOLVIMENTO SOCIAL
RUA HEITOR BLUM, Nº 521 - ESTREITO
88075-110
TELEFONE: (048) 248-2401

ITAJAÍ

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA FELIPE SCHMIDT, ESQUINA C/RUA HERCÍLIO LUZ - CENTRO
88301-010
TELEFONE: (047) 348-3313

JOAÇABA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
AVENIDA XV DE NOVEMBRO, S/N -
89600-000
TELEFONE: (049) 522-3000

LAGES

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
PRAÇA LEOBERTO LEAL, 20, CENTRO -
88501-310
TELEFONE: (049) 224-1000

RIO DO SUL

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL
RUA ANA NÉRI, Nº 42 - SANTANA
89160-000
TELEFONE: (047) 821-0789

SÃO JOSÉ

POSTO BELA VISTA III
RUA DAS ORQUÍDEAS, S/N -
TELEFONE: (048) 246-1711
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ESTADO: SÃO PAULO

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA GETÚLIO MOREIRA DE SOUZA, S/Nº , CASA BRANCA - SUZANO
08675-000
TELEFONE: (011) 478-4659

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA PROMOTOR GABRIEL NETTUZZI PEREZ, Nº 159 - SANTO AMARO
04743-020
TELEFONE: (011) 246-9960

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
AVENIDA PAULA FERREIRA, Nº 2079 - PIRITUBA
02915-100
TELEFONE: (011) 878-1213

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA ENGº MANOEL OSÓRIO, Nº 19 - SÃO MIGUEL PAULISTA
08010-160
TELEFONE: (011) 297-6052

ASSIS

SECRETARIA MUNICIPAL DE HIGIENE E SAÚDE
PRAÇA DOM PEDRO II, Nº 283 - CENTRO
19800-000
TELEFONE: (018) 322-3212

BARUERI

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA BENEDITO GUERA ZENDRON,268, CENTRO -
06401-190
TELEFONE: (011) 7298-4022

BAURU

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, Nº 545 - CENTRO
17015-100
TELEFONE: (014) 235-1393
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CAMPINAS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA BENJAMIN CONSTANT, Nº 1685 - CENTRO
13010-142
TELEFONE: (019) 236-3711

CAMPINAS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA PADRE VIEIRA, 954, CENTRO - CAMPINAS
13015-301
TELEFONE: (019) 236-3711

DIADEMA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA DAS TURMALINAS, 186 - CENTRO
09971-340
TELEFONE: (011) 4457954

FRANCA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA COMANDANTE SALGADO, 1455, CENTRO - FRANCA
14400-400
TELEFONE: (016) 703-1202

FRANCO DA ROCHA

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE (DIR IV)
AV. DOS COQUEIROS, S/Nº, CENTRO -
07780-000
TELEFONE: (011) 432-5111

GUARUJÁ

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA SÃO JOÃO, S/Nº - VICENTE DE CARVALHO
11436-250
TELEFONE: (013) 352-2666
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JUNDIAÍ

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA CONDE MONSANTO, Nº 480 - VIANELO
13207-060
TELEFONE: (011) 7396-2402

MARÍLIA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
AVENIDA SANTO ANTONIO, 1679, SOMENZARI -
17506-040
TELEFONE: (014) 433-8002

MAUÁ

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA PREFEITO AMÉRICO PERELLA, 171, CENTRO - MAUÁ
09390-030
TELEFONE: (011) 755-1692

OSASCO

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA ANTONIA BIZARRO, Nº 262 - BELA VISTA
06083-160
TELEFONE: (011) 702-2580

OURINHOS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA DOS EXPEDICIONÁRIOS,560 - CENTRO
19900-000
TELEFONE: (014) 322-3544

PINHEIROS

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE
RUA FERREIRA DE ARAUJO, Nº 789 - PINHEIROS
TELEFONE: (011) 813-7462
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PRAIA GRANDE

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
AV. PRESIDENTE KENNEDY, 2030, JD. GUILHERMINA -
11702-200
TELEFONE: (013) 471-1212

PRESIDENTE PRUDENTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
AV. CORONEL JOSÉ S. MARCONDES, Nº 2357 - JARDIM PAULISTANO
19013-050
TELEFONE: (0182) 21-1167

RIBEIRÃO PRETO

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
AVENIDA JERÔNIMO GONÇALVES, Nº 466, PORTARIA 2 -
14010-040
TELEFONE: (016) 610-5858

RIO CLARO

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA 05, 1241, CENTRO -
13500-090
TELEFONE: (019) 523-3232

SANTO ANDRÉ

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA DA SILVEIRA, Nº 73 - VILA GUIOMAR
09071-100
TELEFONE: (011) 412-7433

SANTOS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
PRAÇA RUI BARBOSA, Nº 23, 4º ANDAR - CENTRO
11013-130
TELEFONE: (013) 219-6050
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SÃO BERNARDO DO CAMPO

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
AVENIDA ARMANDO ÍTALO SETTI, Nº 402 -
09760-280
TELEFONE: (011) 448-6535

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
AV. ALBERTO ANDALÓ, S/Nº, ESQUINA C/ RUA PEDRO AMARAL - CENTRO
15015-000
TELEFONE: (017) 234-6577

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA ANTONIO MORAES DE BARROS, 122 - CENTRO
12245-690
TELEFONE: (012) 340-8057

SÃO PAULO

CENTRO DE ORIENTAÇÃO E ACONSELHAMENTO - HENFIL
RUA LÍBERO BADARÓ, Nº 144 - CENTRO
01008-000
TELEFONE: (011) 239-2224

SÃO PAULO

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA CERRO CORÁ, Nº 309 - LAPA
05061-050
TELEFONE: (011) 565-8210

SÃO PAULO

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE
RUA ANTÔNIO CARLOS, Nº 122 - CERQUEIRA CESAR
01309-010
TELEFONE: (011) 289-7311
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SÃO PAULO

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE - ITAPECERICA DA SERRA
AVENIDA NITERÓI, Nº 67 - CENTRO - (UBS SALVADOR DE LEONI) - ITAPECERICA
DA SERRA
06850-000
TELEFONE: (011) 7947-1056

SÃO VICENTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA FREI GASPAR, Nº 739, SALA 202 - CENTRO
11310-061
TELEFONE: (013) 469-8522

SOROCABA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE
RUA SOUZA PEREIRA, Nº 120 - CENTRO
18010-320
TELEFONE: (015) 232-2200

ESTADO: SERGIPE

ARACAJU

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE
POLICLÍNICA DO 4º DISTRITO SANITÁRIO - RUA BAHIA, S/Nº
SIQUEIRA CAMPOS  - 49075-000
TELEFONE: (079) 241-4820

ITABAIANA

SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE
RUA PERCÍLIO ANDRADE, S/Nº -

TELEFONE: (079) 431-3366
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ESTADO: TOCANTINS

ARAGUAÍNA

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO TOCANTINS
AV. ADEUVALDO DE MORAIS, ESQUINA C/RUA FILADÉLFIAS
SETOR URBANÍSTICO  - 77805-120
TELEFONE: (063) 821-2011


